
TERMOSSENSIBILlDADE DE PROPÁGULOS DE
FUNGOS ECTOMICORRÍZICOS ,EM Pinus lucltuensis Mayr*

RESUMO

Solos de plantios florestais, previamente
tratados através de aquecimento por uma hora à
50°, 65°, 80° e 9)oC, foram utilizados no
crescimento de mudas de Pinus luchucnsis Mavr.
Acondicionadas em frascos de vidro e em potes -de
policarbonato, as mudas foram respectivamente
incubadas em casa de vegetação e em câmara de
crescimento por três meses. Solo natural sem
aquecimento foi utilizado como controle. Cinco
tipos de micorrizas foram observados e suas
princi~ais características descritas. Em solo tratado
a 80 C, alguns propágulos de cctomicorrizas
sobreviveram e mostraram tipo específico de
micorriza No controle e em solo tratado a 50°C,
quatro tipos micorrízicos foram observados, mas
mostraram-se distintos quanto à sensibilidade ao
aquecimento a temperaturas acima de 50°C e
também ao déficit de água no substrato. Um dos
t~)OS micorrízicos foi identi ficado como
Ccnococcum gcophilum e os outros quatros tipos
são formados por micobiontcs ainda não
identificados. Os resultados demonstram que os
propágulos de fungos micorrizicos perdem sua
viabilidade em solos tratados à temperatura entre
800 e 95°C.

Palavras-chave: Cenococcum geophilum; ecologia
do solo; cctomicorriza; Pinus
111 chucnsis ; tcrmosscnsibi Iidade.

INTRODUÇÃO

A dependência das coní feras por fungos
micorrízicos é conhecida, desde o início deste
século, quando tentativas de introdução de conifcras
exóticas em diversas partes do mundo falhavam, até
que fungos micorrízicos fossem inoculados. Esta
dependência é devida a características da
associação micorrizica que entre outros fatores esti-
mulam o crescimento, o vigor e a sobrevivência
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ABSTRACT

Thrcc months old Pinus luchucnsis Mavr
(Ryukyu pine) seedlings wcrc grown in soil from
cstablishcd forest plantation, prcviously hcat trcatcd
for I H in watcr bath at 50°, 6)°, 80° and 95°C. Thcy
wcrc containcrizcd in glass bottlcs and polycarbonatc
pots and grown in incubator and glass house
conditions respectivcly. Natural soil without hcat
trcatmcnt was uscd as control. Fivc distinct
cctomycorrhizal typcs wcrc observed and their main
charactcristics wcrc described. In soil trcatcd at 80°C
some cctomycorrhizal propagulcs survivcd and
showcd a specific mycorrhiza typc. In control and soil
trcatcd at 50°C, four mycorrhizal t)pcs wcrc observecl
but they showcd distinctive scnsitivity to hcat
trcatmcnts over 50°C and moisturc content. One of the
mycorrhizal typcs was identified as Cenococcum
gcophilum and the other four wcrc unknown
111\'cobionts. Thc results dcmonstratcd that in the soil
trcatcd at tem\)erature range of 800 to 95"C, the
cctomycorrhiza fungi propagulcs lose their viability.

Kcy words: CenOCOCClI1JI gcophtlum: cctomy-
corrhiza; Pinus luchucnsis: soil
ccology; thcrmoscnsibility.

das espécies hospedeiras (MIKOLA 1973, ALLEN
& ALLEN 1992, TRAPPE & LUOMA 1992).

Estas características têm despertado o
interesse do setor florestal, por programas ele
inoculação micorrizica, porém são poucas as
informações disponíveis que possam fornecer
instruções sobre fungos específicos e as diferentes
condições de inoculaçâo que envolvem fatores tais
como cspccificidadc do hospedeiro, tratos culturais,
tipo de solo e clima.
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Latino Americano de Ciência do Solo, realizado em Águas de Lindóia, SP, no periodo de 04 a 08 de agosto de 1996. Aceito para publicação em
outubro de 1996.

(") Instituto Florestal, Caixa Postal 1322, 01059-970, São Paulo, SP, Brasil.
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Além desse desconhecimento, muitos
fatores associados tem dificultado o estudo da
associação micorrízica. Uma delas é a necessidade
de desenvolver estudos em condições artificiais,
muitas vezes assépticas, onde a planta
hospedeira e o fungo se desenvolvem sem a
interferência dos demais componentes ambientais,
fundamentais no estabelecimento da associação
micorrízica.

Especificamente com respeito a estudos
de compatibilidade entre fungo micorrízico e
hospedeiros, tem-se utilizado métodos em condições
controladas, cujos resultados são discutíveis se
houver necessidade de empregá-Ios em condições
naturais (PETERSON & CHAKRA VARTY
1991).

A técnica preconizada como ideal por
REID & HACKSKA YLO (1982) é aquela que
permite uma compreensão da estrutura e
funcionamento da micorriza em ecossistemas
naturais, utilizando-se de métodos que se
aproximem ao máximo das condições naturais.

Como forma de minimizar a
artificialidade do ambiente para ensaios
micorrízicos, este trabalho pretendeu determinar a
temperatura máxima na qual sobrevivem os
propágulos dos fungos ectomicorrízicos. Esses
resultados serão utilizados em ensaios com
inoculantes micorrízicos, onde deseja-se evitar a
utilização de mecanismos impactantes, como a
esterilização total do solo, que resulta n',l eliminação
radical da população do solo incluindo-se os fungos
micorrízicos.

Baseado nessas considerações, o presente
trabalho pretendeu obter informações sobre a flora
ectomicorrízica associada ao sistema radicular de
Pinus luchuensis e sua tolerância ao aquecimento
do solo à temper~tura de 50°, 65°, 80° e 95°C.

2 MATERIAL E MÉTODOS

o solo utilizado neste experimento foi
coletado do horizonte F de uma floresta de Pinus
luchuensis Mayr. (Ryukyu pine) localizado em
Tamatorizaki (24°20'N latitude e 124°9'N
longitude), na ilha de Ishigaki, Japão.

Duzentos e cinqüenta mililitros deste solo,
peneirado em malha 1,0 em, foram acondicionados
em frascos de vidro de 700 ml, com tampas de
plástico e em frascos transparentes de
policarbonato, de 8,0 em de diâmetro por 7,0 em de
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altura. Em ambos os frascos, o solo foi umedecido
a 10% (VN) com água destilada e imersos em
banho maria para aquecimento à temperatura de
50°, 65°, 80° e 95°C por 60 minutos. Solos não
aquecidos, foram utilizados como controle. O pH
do solo após o tratamento variou de 6,03 a 6,47 em
água destilada e de 4,89 a 4,95 em CaCh a
O,IM. Quatro repetições foram realizadas por
tratamento.

Plântulas de P. luchuensis foram obtidas
em condições assépticas, agitando-se as sementes
em peróxido de hidrogênio a 30% por 60 minutos.
Após enxaguar em água destilada esterilizada,
as sementes foram transferi das em meio agarizado
de ROVIRA (1959) e incubadas a 25°C até
obtenção das plântulas. Após transferir 3 plântulas
em cada recipiente, os frascos de vidro foram
incubados em casa de vegetação a 25°C e os
frascos de policarbonato, em câmara de
crescimento (Eyelatron FLI-301N) programada
para 16 horas, sob luminosidade de luz
fluorescente a 23°C e 8 horas sem luz, a 20°C.
Durante a incubação, os frascos foram umedecidos
com água destilada esterilizada (10 ml, 4%VN) a
cada trinta dias.

A avaliação foi realizada após 90-100
dias de incubação, considerando as seguintes
características: a) estimativa visual da ocorrência
de micorrizas (GRAND & HARVEY, 1982),
b) tipos de micorrizas associadas ao sistema
radicular de P. luchuensis (AGERER, 1987-1993 e
INGLEBY et ai. 1990) e c) comprimento total da
raiz (TENNANT, 1975).

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Cinco tipos de ectomicorrizas foram
observadas neste ensaio, correspondendo aos tipos
a seguir descritos:

Ectomicorriza tipo 1- micobionte não identificado

As micorrizas eram ou não ramificadas
e/ou dicotômicas, retas, com ápice de coloração
branca que se tomava castanho claro junto à base
em estádios jovens, escurecendo para castanho em
estádios maturos. O eixo principal tinha de 1,0 - 4,7
mm e diâmetro de 0,2 - 0,63 mm. Rizomorfas,
esclerócios e elementos especializados não
foram observados. Poucas hifas emanadas do
manto, de 0,2 - 0,3 um de diâmetro, irregularmente
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formadas, adprcssas, ocorrendo até 50 um
distante do manto. Septos estavam presentes, mas
não muito freqüentes, sem grampos de conexão.
Incrustaçõcs nas hifas foram observadas na
maioria do micclio. A margem do manto era lisa,
camada externa "fclt proscnchyma" e "nct
syncnchvma'' internamente, formando um tecido de
até 1,2 - 2,3 um espessura. A hifa dos tecido do
manto era hialina para rosa em fucsina ácida a 2%,
com paredes lisas, e mais espessas que ns
hi fas emanadas do manto. Rede de Hartig bem
di st in ta.

Ectomicorriza tipo 2 - micobionte não identificado

A maioria das rnicorrizas eram tortuosas,
não ramificadas ou dicotômicas, coloração branca
para castanho claro da extremidade para a base.
Micorrizas em estádios maturos apresentavam cor
castanho com tanino visível sob microscópio. O
eixo principal tinha de 1,0 - 3,75 mm e diâmetro de
0,25 - 0,67 nun. Rizornorfas, csclcrócios e ele-
mentos associados não foram observados. A
superfície do manto era lisa, geralmente não
apresenta vam hi fas emanadas. Raramente eram
observadas hi fas de cor castanho, emanando do
manto até a distância de 20 um, retas, paredes
vcrrugosas, soprada, 4,0 - 7,0 ~lm de espessura.
Manto fino, coloração castanha em estádios
maturos e de espessura irregular que consistia de
uma a três camadas de células hifálicas, de 12,0 a
32,5 um de espessura. A estrutura do manto era
compacta, não diferenciada "nct" para "irregular
syncnchyma", não interligadas c as hifas tinham
espessura irregular, de 4,0 - 8,0 um de diâmetro,
mais largas que as emanadas, scptadas, com
paredes lisas. A rede de Hartig era bem visível,
com espaço iutcrcclular também visível até 2 a 3
camadas de células corticais. Com freqüência as
hifas não provenientes do manto, não
relacionadas com a micorriza, ocorriam em torno
da micorriza.

Ectomicorriza tipo 3 - micobionte não identificado

As micorrizas eram de cor castanho claro
e escureciam gradativamcntc até castanho junto à
base. A superfície da micorriza era cotonosa com
várias formas, desde monopodiais como
dicotôrnicas a coralóidc. As formas monopodiais
eram retas de 1,13 a 5,00 mm e 0,5 a 0,6 mm de

ReI'. 111.1'1. Flor., São Paulo, 8(2): 123,130, 1996.

diâmetro, frequentemente de forma clavada na
extremidade. As formas dicotômicas e coralóidcs
tinham o eixo principal de 1,0 - 2,5 mm e
0,37 - 0,50 mm de diâmetro. As hifas associadas,
que envolviam toda a micorriza c raizes, eram de
cor branca e ocorriam em abundância, com
diâmetro de 2,0 - 3,0 um, com grampos de conexão
na maioria dos septos e apresentavam paredes
ornamentadas com pequenas verrugas, quase
imperceptíveis. Rizomorfas, esclerócios e elementos
cspccializados não foram observados. A su perfície
do manto constituía-se de "fclt proscnchyma" até
20,0 - 30,0 um de profundidade, apresentando
células alongadas, que emergiam do manto como
hifas emanadas. Este "felt proscnchyma" tornava-se
"nct" ou "irregular svncnchyma", dependendo da
sccção do corte anatõmico. A rede de Hartig era
visível.

Ectomicorriza tipo 4 - CeIlOCOCCUJ1l geopliilum Fr.

As micorrizas eram exatamente C0l110

descrito por TNGLEBY et al. (J 990) com sendo
ascomiccto Cenococcum gcophihon Fr. As
micorrizas apresentavam coloração negra sob
estereomicroscópio, morfologicamcntc retas ou
dicotômicas, eixo principal de 1,0 - 3,2 rum c
0,3 7 - 0,50 mm de diâmetro.' Sob microscópio as
hifas apresentavam cor castanho escuro, scptadas,
com paredes grossas, com diâmetro de 4,0 - 6,0 ~1I11
que cresciam emergindo do manto. Esclerócios
eram negros, esféricos, 1,2-1,8 mm de diâmetro,
duros e com hifas ao redor, ocorrendo com
freqüência na rizosfcra. A superfície do manto
era formada por um arranjo específico de
hifas, como rosetas, das quais as hifas emergiam.
As margens do manto eram lisas e a estrutura
tipicamente "nct syncnchyma", com hifas de
paredes grossas, mais espessas que as
emanadas.

Ectomicorriza tipo 5 - micobionte não identificado

Micorrizas eram branco-amareladas, retas
ou dicotômicas, apresentando eixo principal com
1,0 - 1,38 mm e 0,4 - 0,6 111mde diâmetro. As hifas
associadas não eram hialinas em fucsina ácida a
2%, forma irregular, 2,0 - 3,0 um diâmetro, sem
grampos de conccção, emanando até 200 um
a partir do manto. A estrutura do manto
era diferenciada, externamente "fclt prosenchyma",
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internamente "net synenchyma" e hifas com paredes
mais lisas e com maior diâmetro, algumas pa-
ralelamente arranjadas. As rizomorfas associa-das
eram altamente diferenciadas, de 20,0 - 30,0 11mde
largura, com distintas hifas centra-lizadas, envoltas
por outras mais finas. As hifas centrais eram

septadas. As hifas de rizormorfa eram hialinas,
septadas, diferentes das hifas associadas.

A estimativa visual da quantidade total de
micorrizas e a distribuição dos cinco tipos de
ectomicorrizas entre os tratamentos são mostradas
na TABELA 1.

TABELA 1 - Estimativa visual da ocorrência de micorrizas (-ausente, +presente, ++presente em pequena
quantidade, +++presente em grande quantidade, ++++presente em abundância) e tipos 1,2,3,4
e 5 de micorrizas, descritos no texto, em P. luchuensis cultivado em solo tratado a 50°, 65°,
80° e 95°C em condições de câmara de crescimento e casa de vegetação.

Temperatura Repetição Casa de Vegetação

Ocorrência

Câmara de crescimento

Tipo Ocorrência Tipo

1
95°C 2

3

4

I

80°C 2

3

4

I

65°C 2

3

4

I

50°C 2

3

4

I

CONTROLE 2

3

4

++ 1 +

++ 1 ++

++ 1 ++ 1
++ 1 + I

+++ I +++ 1,4

+++ 1 +++ 1

++ 1 +++ 1

+++ 1 +++ 1

+++ 4,5 ++ 2,3,4,5

+++ 4,5 ++ 2,3,4

++ 4,5 ++ 2,3,4

+++ 4,5 ++ 1,3,4

++++ 3,4,5 ++ 2,4

+++ 3,4,5 +++ 4

+++ 3,4,5 +++ 2,3,4

+++ 3,4,5 +++ 2,3,4

Os cinco tipos ectomicorrízicos obtidos
neste ensaio provavelmente não cobrem toda a
população de fungos ectomicorrízicos naturais da
floresta de Tamatorizaki. A quantidade de solo
empregada, a disponibilidade de água, temperatura,
condições de incubação, fotoperíodo, tipo de fras-
cos e todos os fatores envolvidos na composição do
ambiente de incubação exercem influência no
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metabolismo da planta e do fungo (HARLEY &
SMITH 1983), e, de alguma forma, afetam o
desenvolvimento da simbiose micorrízica. Fatores
ecológicos como a especificidade entre planta e
hospedeiro, estádio da sucessão micorrízica são
também importantes para estabelecer o rela-
cionamento simbiótico entre a planta hospedeira e
a micota e definir os parceiros e os tipos de
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associação micorrizica (ALLEN & ALLEN 1992).
Por estas razões, os tipos micorrízicos e os
respeetivos micobiontcs obtidos neste experimento,
especialmente no controle, não podem ser
cxtrapolados para as condições ele campo

Por ocasião da coleta do solo utilizado
C0l110 inóculo neste experimento, foi observada a
ocorrência de frutificaçõcs de ,')'lIiIIIlS gml1l1lo(lIs

(L. cx Fr.) S. F. Grav, que, segundo PALM &
STEWART (1984), trata-se de um fungo
cctoruicorrizico cosmopolita. Adaptando o método
de KASUYA ct 01. (1992), através da síntese de
cctomicorrizas in vitro; comprovou-se que ,')'
granulatus é micorrizico, associando-se com J'.
luchucnsis Isto é apenas uma indicação de que S.
granulatus pode associar-se como I11ICOITlzaem
I'. luchucnsis. Nenhum dos cinco tipos
ectomicorrízicos obtidos até t rês meses de
incubação, tinham características de micorriza de
S granulatns. Esta ausência é previsível segundo
MASON et 01. (1983), que afirmam que a presença
de carpóforos não está diretamente relacionada com
as micorrizas que ocorrem no interior do solo.
Segundo estes autores, as micorrizas ocorrem
obedecendo uma sucessão ecológica. Isto significa
que posteriormente, em algum estádio cspccí fico, S
granulatus c 1'. luchucnsis virão a associar-se
(PALM & STEWART 1984), provavelmente em
idade similar aos exemplares de 1'. luchncnsis
da floresta de Tamarorizaki, da qual coletou-se o
solo para o ensaio e onde carpóforos ele S.
granulatus ocorriam

Outra possibilidade é a não
disponibilidade de propágulos de S. granulatus
no solo. Como mencionado por OGA WA (1985),
S. granulatus pOSSUI hifas irregularmente
distribuídas no horizonte F e A. A distribuição'
deste micélio é controlada pela distribuição de
raizes no solo e qualquer alteração na direção
do micélio depende da distribuição do
substraro.

De acordo com o conceito de MASON
ct 01. (1983), as micorrizas de tipos 2, 3, 4 c
5, detectados no controle e no solo tratado a
50°C podem ser considerados como pertencentes
ao grupo das micorrizas específicas de estádio
jovem. Os respectivos fungos são capazes de
associarem-se como micorrizas em mudas de
P. luchucnsis de até três meses de idade. São
capazes também de crescer entre a micota
natural do solo, demonstrando habilidade
competitiva.
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Já a micorriza tipo I não demonstrou ter
essa habilidade competitiva, ocorrendo somente em
solos tratados de 65° para 80°C, onde se espera
uma população restrita, composta por organismos
tolerantes a essas temperaturas. O fungo associado
ao tipo 1 demonstrou ser tolerante à temperatura de
até 80"C.

A micorriza tipo 2 tem também algumas
restrições, ocorrendo somente em condições de
casa de vegetação, no controle e em solo tratado
a 50"C. Devido ao sistema de acração da
incubadora, o solo/inóculo utilizado como substrato
dos frascos colocados em casa de vegetação
continham mais umidade elo que os frascos de
policarbonato utilizados nas câmaras de
crescimento. A ocorrência ela micorriza tipo 2
somente nos frascos mantidos em casa de vegetação
demonstra a sensibilidade desta micorriza às
condições de seca e à temperaturas superiores a
65°C.

Similarmente, a micorriza tipo 3 mostrou
a mesma sensibilidade à temperaturas superiores a
50°C, mas ocorria em condições de baixa
disponibilidade ele água das câmaras de
crescimento. Também ocorreu no controle em
ambas as condições, casa de vegetação e em
câmara de crescimento.

CCI10COCClI m geophi 111m, associado à
micorriza 4, ocorreu nos tratamentos a
temperaturas inferiores a 65°C. Trata-se ele fungo
ectomicorrízico cosmopolita bastante conhecido e
a característica de possuir estruturas de
resistência, como csclcrócios, permite-lhe lima
habilidade competitiva vantajosa para crescer
em condições adversas como extremos de
temperatura, ele seca, etc. (MASSICOTE C( 01.
1991 )

A micorriza tipo 5 mostrou sensibilidade
à temperaturas superiores a 65°C e tolerância
ao baixo teor ele umidade da. câmara de
crescimento. Ocorreu também em casa de
vegetação, mas não tão freqüente como na câmara
de crescimento.

Notou-se a ocorrência simultânea de
diferentes tipos de nucorrizas em uma mesma
planta, especialmente em solos tratados a 50ne e
110 controle. HARLEY & SMITH (1983)
denominam este fenômeno como complexo social
de organismos, onde o carbono advindo do
processo fotossintético é usado pelo micélio do
fungo. Reciprocamente, há lima competição
entre os hospedeiros pelos derivados do complexo
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fúngico. Posteriormente, O melhor sucedido nesta
competição, cuja ocorrência depende do
relacionamento hospedeiro/fungo, definirá a micota
micorrízica que se estabelecerá nos diferentes
estádios sucessionais do ecossistema.

Embora apresente limitações devido à
falta de precisão, a estimativa visual da
ocorrência de micorrizas foi utilizada para permitir
uma idéia da tennossensibilidade dos fungos
micorrízicos. O número de tipos micorrizicos
diminui quanto maior a temperatura aplicada no
tratamento do solo, conforme pode ser observado na
TABELA 1.

As diferentes temperaturas aplicadas no
tratamento do solo certamente afetaram não
somente os propágulos dos fungos micorrízicos,
mas toda a micota do solo. Além disso, há que se
considerar outras características como a
regularidade do fotoperíodo na incubadora e a
irregularidade natural do fotoperíodo em casa de
vegetação. De acordo com HARLEY (1969) e
HARLEY & SMITH (1983) estes fatores, entre
outros, como a população do solo, luz, temperatura
são fundamentais e decisivos para o
estabelecimento da associação. Esta complexa
interação altera todo o ecossistema e provavelmente
explica a ocorrência da micorriza tipo 1 somente
e quase que exclusivamente em solos tratados
entre 65° a 80°C. O correspondente fungo
micorrízico sobreviveu a tratamentos nessas
temperaturas e os mecanismos envolvidos na
associação foram compatíveis com as. atividades da
micota remanescente.

Embora não tenha sido conferido durante
o experimento, o próprio tratamento térmico não
deve ter ocorrido de forma uniforme por toda a
amostra do solo tratada. O processo de
peneiramento permitiu a utilização de estruturas do
solo menores ou iguais a 1,0 em. Certamente uma
partícula do solo recebeu um impacto térmico
diferentemente de uma estrutura de 1,0 em de solo.
Consequentemente as micotas respectivas também
reagiram distintamente.

O comprimento total das raízes de P.
luchuensis encontra-se na TABELA 2. O
comprimento total das raízes medidas neste
ensaio demonstra que as plantas cultivadas na
incubadora apresentavam o comprimento das raízes
mais longo quando comparados com plantas
cultivadas em casa de vegetação. Sob o mesmo
regime de incubação, as raízes eram mais longas
quanto maior a temperatura aplicada no tratamento
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do solo. Acredita-se que o conteúdo nutritivo do
limitado ambiente do interior dos frascos estava
totalmente disponível para o crescimento das mudas
de P. luchuensis, devido à ausência de competição
com outras plantas cujos propágulos foram
eliminados durante o processo de aquecimento do
solo. O solo estava mais seco na incubadora do que
na casa de vegetação, induzindo as mudas a
desenvolverem sistema radicular mais amplo para
aumentar a superficie de absorção e talvez,
conforme REID & HACSKA YLO (1982), uma
tentativa de manter balanço satisfatório de água nos
tecidos do hospedeiro. Mesmo assim, não foram
observadas diferenças significativas no
comprimento total das raízes cultivadas em solo
tratado entre 80°C e 95°C em ambos os regimes de
incubação. Em ambos, também as micorrizas
apareceram nos solos tratados a 80°C.
THEODOROU & BOWEN (1971) argumentam
que o aumento das raízes laterais significa aumento
de locais com potencial para ocorrência de
micorrizas, que pode ter acontecido quando o solo
foi tratado a 80°C, comparado com o tratamento a
95°C. Este fenômeno não ocorreu em tratamentos
abaixo de 80°C, onde a incidência de micorrizas foi
significativamente maior.

Estas informações podem ser utilizadas
em experimentos de inoculação micorrízica,
quando condições estéreis não são desejadas,
mas necessárias para eliminar a micota
micorrízica pré existente. Assim, processos de
inoculação serão possíveis sem a interferência
de competidores, . mantendo-se parte da
população do solo, em solos tratados a
temperaturas de 95°C.

Estes resultados referem-se à P.
luchuensis com 90 dias e são restritos às condições
empregadas. De acordo com o conceito de
MASON et ai. (1983) e DEACON &
DONALDSON (1983), outros e diferentes tipos
micorrízicos podem ser encontrados no mesmo
solo quando coletado em outro período e em
outros microhabitats, sob os mesmos tratamentos
aqui empregados. Posteriormente, outros trabalhos
referentes à idade da planta hospedeira,
identificação dos micobiontes, características
ecológicas, e modelos de sucessão, devem ser
acessados com a finalidade de determinar o
fungo micorrízico mais adequado para P.
luchuensis, que induza melhor desempenho e
que seja ambientalmente adaptado às condições
locais.
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TABELA 2 - Comprimento total das raizes de F luchuensis
(média da quatro repetições) cultivado em solo
tratado a 50°, 65°, 80° e 95°C em câmara de
crescimento e casa de vegetação.

TRATAMENTO
COMPRIMENTO TOTAL DAS RAizES

(cm)
CÂMARA DE CASA DE

CRESCIMENTO VEGETAÇÃO
95(lC 106,20 em d 59,78 em bc

80nC 132,59 em de 62,43 em bc
65°C 104,24 em cd 52,45 em ab

50°C 78,96 em cd 35,29 em a

controle 77,05 em bc 49,50 em ab

Tratamentos seguidos pela mesma letra não apresentam diferenças
significativas pelo teste de Tukcy a nível de Y% de probabilidade.
(F = 20)5, LSD = 19,42 em e CV = 17,73%)

4 CONCLUSÕES

Solos provenientes de talhões de Pinus
luchuensis continham cineo tipos distintos de
propágulos de cctomicorrizas capazes de associar-
se como cctomicorrizas com mudas ele J'.
luchucnsis com três meses de idade, em
condições de câmara de crescimento e casa de
vegetação.

O fungo micorrízieo associado ao tipo 4
foi identificado como Ccnococcum geophilum e os
demais tipos tratam-se de micobiontcs não
identificados.

A micorriza tipo I mostrou tolerância ao
tratamento de solo à temperatura de 80°e. Os
demais tipos ocorreram no controle e em solo
tratado à temperatura de 50°e.

Solo tratado a 95°C foi efetivo no controle
da formação de cctornicorrizas em mudas de P.
luchuensis .
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